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Objetivo: Investigar a associação entre a atividade física e a 

provocação referente ao peso corporal em escolares matriculados 

no sistema público de ensino em Curitiba, Paraná. 

Métodos: A amostra foi composta por 95 escolares (48 meninos e 

47 meninas) com idades entre 12 e 14 anos. Para avaliar a provocação, 

foram utilizadas as versões em português da Escala de Percepção 

de Provocação e a Escala de Percepção de Provocação Durante 

a Atividade Física. A atividade física foi mensurada por meio de 

acelerômetros. O Índice de Massa Corporal (IMC) foi utilizado para 

definição do estado nutricional dos participantes. A associação entre 

as variáveis de provocação e de atividade física foi analisada por meio 

da correlação de Pearson, adotando um nível de significância de 0,05. 

Resultados: Não foram verificadas associações significativas entre 

as variáveis de provocação e atividade física. Foram observados 

valores elevados de indivíduos insuficientemente ativos (72%), 

com diferenças significativas entre os sexos (56,3% dos meninos 

e 89,4% das meninas, p<0,01). 

Conclusões: A provocação referente ao peso é vivenciada pelos 

escolares avaliados e não esteve relacionada com a atividade 

física. Destaca‑se a importância de intervenções que incentivem a 

conscientização das consequências da provocação referente ao peso. 

Palavras‑chave: Atividade física; Adolescente; Provocação.

Objective: The aim of the study was to determine the association 

between weight-teasing and physical activity in students from 

public schools of Curitiba, Paraná (Southern Brazil).

Methods: The sample consisted of 95 students (48 boys and 

47 girls) aged 12 to 14 years old. The Perception of Weight 

Teasing (POTS) and The Perception of Weight Teasing during 

Physical Activity Scale assessed the frequency of weight-

teasing experienced by the participants. Accelerometers 

measured physical activity. BMI assessed the weight status of 

the participants. Pearson correlations analyzed the association 

between the teasing and physical activity variables at a significance 

level of 0.05.

Results: The relationship between teasing variables and physical 

activity was not significant. A large proportion of participants failed 

to meet the recommended levels of physical activity regardless 

of sex (72%), and girls were significantly less physically active 

than boys (56.3% of boys and 89.4% of girls; p<0.01).

Conclusions: Some participants were targets of weight-teasing, 

but teasing was not related to physical activity. Interventions are 

necessary to educate middle school students about the harmful 

consequences of weight teasing.

Keywords: Physical activity; Adolescent; Teasing.
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INTRODUÇÃO
A provocação referente ao peso corporal é uma forma comum 
de bullying, definida como uma comunicação negativa de um 
agente com relação ao peso de uma pessoa alvo, em que este‑
jam presentes elementos de humor, agressividade e ambigui‑
dade.1,2 Pode ser expressa por meio de apelidos, insinuações, 
exclusão social, imitações, entre outros modos.3,4 A provocação 
referente ao peso corporal é percebida com maior frequência 
por indivíduos com excesso de peso5 e do sexo feminino.6,7 
Evidências apontam que a provocação pode afetar o bem‑estar 
psicológico dos alvos,6,8,9 além de estar associada à aquisição de 
comportamentos prejudiciais à saúde, como distúrbios alimen‑
tares e redução do nível de atividade física.7,10‑12 

Greenleaf et al.13 sugerem que adolescentes que sofrem pro‑
vocações apresentam menores níveis de autoconceito e menor 
autoeficácia para a prática de atividade física. Além disso, a pro‑
vocação referente ao peso que ocorre no contexto da prática 
de atividade física apresentou‑se inversamente relacionada ao 
prazer com a prática de esportes e à atividade de intensidade 
leve no lazer.7 Esses achados sugerem que há uma tendência 
de que vítimas de provocação referente ao peso prefiram ativi‑
dades sedentárias/isoladas em vez  de atividades ativas/sociais 
e ainda ressaltam a importância de realizar investigações sobre 
esse construto em adolescentes brasileiros.14

Até o presente momento, existe um único estudo publicado 
com amostra brasileira sobre a percepção de provocação refe‑
rente ao peso corporal e sua associação com desfechos psicoló‑
gicos e comportamentais em adolescentes. Dados apresentados 
por Leme e Philippi15 sugerem que adolescentes brasileiras que 
relataram sofrer provocações referentes ao peso corporal estavam 
mais suscetíveis a apresentarem comportamentos não saudáveis 
para controlar o peso. O presente estudo é pioneiro na aborda‑
gem da associação dessa forma de bullying com a prática de ati‑
vidade física, tema relevante considerando-se a importância da 
atividade física para a manutenção da saúde,16 especialmente em 
indivíduos com excesso de peso e do sexo feminino, que além de 
estarem mais suscetíveis à provocação referente ao peso corporal,6 
também parecem apresentar menores níveis de atividade física.17

O objetivo deste estudo foi investigar a associação entre a 
provocação referente ao peso corporal, geral e ocorrida durante 
a prática de atividade física, com a variável atividade física em 
escolares da cidade de Curitiba (PR).

MÉTODO
A amostra não probabilística foi composta por adolescentes 
de ambos os sexos, com idade entre 12 e 14 anos, matricula‑
dos na rede pública de ensino da cidade de Curitiba, Paraná. 
As escolas foram selecionadas de maneira intencional e foram 

convidados todos os alunos das turmas que continham a faixa 
etária predeterminada. Participaram do estudo 146 escolares; 
no entanto, apenas 95 (48 meninos e 47 meninas) apresenta‑
ram dados válidos de acelerometria, caracterizando uma perda 
amostral de aproximadamente 34%. O poder da amostra final 
foi calculado a posteriori no software G*Power versão 3.1, con‑
siderando um nível de significância de 5%. Os resultados indi‑
caram poder de 80% para detectar como significativas correla‑
ções iguais ou superiores a 0,26. 

A classe econômica foi determinada pela utilização do 
Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB), que con‑
tabiliza itens existentes na casa do respondente, além de obter 
informações sobre o grau de instrução do chefe da família e a 
presença de alguns serviços públicos (água encanada e rua pavi‑
mentada).18 Para as análises, os estratos A1 e A2 foram agrupa‑
dos em A, os estratos B1 e B2 em B e os estratos C1 e C2 em 
C; não houve alunos classificados nas classes D e E. 

Avaliou‑se a estatura e a massa corporal dos participantes, 
seguindo os procedimentos descritos por Tritschler para pos‑
terior cálculo do índice de massa corporal (IMC).19 Os pontos 
de corte para essa variável seguiram os critérios propostos por 
Cole et al.20 No presente estudo, os participantes que apresen‑
taram sobrepeso ou obesidade foram classificados no grupo 
com “Excesso de peso”.

A provocação geral referente ao peso foi avaliada por meio 
da Escala de Percepção de Provocação, que corresponde à ver‑
são traduzida e adaptada transculturalmente para adolescentes 
brasileiros da Perception of Teasing Scale (POTS).11 Esse ques‑
tionário foi adaptado transculturalmente e validado para ado‑
lescentes brasileiros por um processo rigoroso constituído pelas 
seguintes etapas: 

1.	 Tradução. 
2.	 Tradução Reversa. 
3.	 Revisão por um comitê. 
4.	 Validade de conteúdo. 
5.	 Consistência interna. 
6.	 Boa Consistência interna (Cronbach’s α=0,87) 

e Reprodutibilidade teste‑reteste (CCI=0,98, 
IC=0,97‑0,98). 

Essa versão é composta por cinco questões:
1.	 Pessoas tiraram sarro de você porque você estava acima 

do peso. 
2.	 Pessoas fizeram piadas sobre você estar muito pesado. 
3.	 Pessoas riram de você quando tentou participar em ati‑

vidades esportivas porque você estava acima do peso. 
4.	 Pessoas te deram apelidos como, por exemplo, “gordo”.
5.	 Pessoas apontaram para você porque você estava acima 

do peso.
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Essas questões abordam a frequência com que os partici‑
pantes sofreram essas provocações em uma escala que varia 
de um (nunca) a cinco (muito frequente) e são seguidas pela 
questão “Se isto aconteceu, o quanto você ficou chateado(a)?”, 
variando de um (nada chateado) a cinco (muito chateado). 
No presente estudo, considerou‑se a provocação de maneira 
contínua por meio do valor do escore gerado a partir da soma 
das questões — em que escores elevados representam um his‑
tórico maior de provocações e um maior impacto emocio‑
nal — e de maneira dicotômica, classificando como relato de 
provocação se o participante respondesse qualquer questão 
diferente de nunca. 

O construto de provocação referente ao peso durante a ati‑
vidade física foi estimado por meio da Escala de Provocação 
Durante Atividade Física, versão adaptada para adolescentes bra‑
sileiros da Weight Criticism During Physical Activity,7 que passou 
pelo mesmo processo de validação que a Escala de Percepção de 
Provocação e também apresenta bons valores de Consistência 
interna (Cronbach’s α=0,86) e de Reprodutibilidade teste‑reteste 
(CCI=0,96, IC=0,94–0,99). Esse instrumento, em sua versão 
em português, é composto por quatro questões que abordam 
a frequência das provocações: 

1.	 Pessoas tiraram sarro de você quando você fez esportes 
ou exercícios porque você estava acima do peso. 

2.	 Pessoas fizeram piadas sobre você ser muito pesado(a) 
durante a prática de esportes ou exercícios. 

3.	 Pessoas te insultaram com apelidos relacionados a você 
ser pesado(a) quando você faz esportes ou exercícios. 

4.	 Pessoas te olharam com desprezo quando você usou 
roupas esportivas para praticar exercícios ou esportes 
porque você estava acima do peso. 

Essas perguntas são seguidas pela questão “Se isto aconte‑
ceu, o quanto você ficou chateado(a)?”. A classificação (contí‑
nua e dicotômica) seguiu o formato utilizado para a Escala de 
Percepção de Provocação.

A Atividade Física foi avaliada mediante a utilização de ace‑
lerômetros do modelo ActiGraph GT3X (ActiGraph; Pensacola, 
FL) programados para coletar os dados e resumi‑los em epo-
chs de 60 segundos. A partir desses dados, a atividade física foi 
estipulada de maneira contínua, em minutos por dia gastos 
em atividade física leve, moderada e vigorosa, separadamente, 
ou atividade física de moderada a vigorosa intensidade (AFMV), 
pelo algoritmo desenvolvido por Trost et al.21 Os alunos foram 
orientados a posicionar o acelerômetro no quadril, alinhado à 
linha axilar média, iniciando o uso dos aparelhos no período 
da manhã e finalizando à noite. Esse procedimento foi execu‑
tado por sete dias consecutivos. O dia foi considerado como 
válido se apresentasse ao menos 480 minutos de utilização. 

A semana válida de utilização correspondeu a, ao menos, quatro 
dias válidos de monitoramento, incluindo ao menos um dia de 
final de semana.22 A atividade física semanal foi contabilizada a 
partir da multiplicação da média diária de atividade física por 
sete. A atividade física também foi expressa de maneira dico‑
tômica, classificando os adolescentes em suficientemente ati‑
vos (≥300 minutos de AFMV na semana) ou insuficientemente 
ativos (<300 de AFMV intensidade na semana).23

A coleta de dados foi realizada no período entre setembro e 
novembro de 2015, pela pesquisadora principal e uma equipe 
treinada do Centro de Estudos em Atividade Física e Saúde da 
Universidade Federal do Paraná (CEAFS-UFPR). Os questio‑
nários autoadministrados (Escala de Percepção de Provocação, 
Escala de Provocação durante Atividade física e o Questionário 
de classificação econômica)7,11,18 foram aplicados em uma sala 
reservada. Da mesma maneira, as medidas antropométricas 
(massa corporal e estatura) foram realizadas em um local reser‑
vado. Ao final da coleta, eram entregues os acelerômetros para 
serem utilizados durante uma semana. 

Todos os participantes entregaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais ou responsáveis, 
autorizando sua participação, e o Termo de Assentimento (TA) 
devidamente assinado pelos participantes. Essa pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos 
(CEP) / UFPR, sob o número CAAE 39266214.3.0000.0102. 

Para caracterizar e descrever a amostra, foram utilizados a 
média e o desvio padrão. As prevalências foram descritas pela 
distribuição de frequências simples e relativa. A normalidade foi 
verificada pelo teste de Kolmogorov‑Smirnov e pela análise de 
assimetrias da curva (Skewness) e indicaram uma distribuição 
não paramétrica dos dados. Transformações logarítmicas (ativi‑
dade física) e de raiz quadrada (variáveis de provocação) foram 
utilizadas para a normalização dos dados. O teste de qui‑qua‑
drado foi utilizado para comparar as proporções. Para analisar 
a associação entre a provocação referente ao peso corporal e 
provocação durante a atividade física (PDAF) com as variáveis 
de atividade física, utilizou‑se a correlação de Pearson. As aná‑
lises foram realizadas por meio do programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) versão 21.0 adotando‑se um nível 
de significância de 5%.

RESULTADOS 
A amostra final foi composta por 95 adolescentes com idade 
decimal média de 13,2±0,8 anos, sendo a dos meninos de 
13,4±0,8 anos e das meninas de 12,9±0,8 anos. A Tabela 1 
demonstra a distribuição dos participantes de acordo com as 
variáveis do estudo, bem como os resultados das compara‑
ções entre os sexos. Observaram‑se prevalências preocupantes 



Provocação referente ao peso corporal e atividade física em adolescentes

312
Rev Paul Pediatr. 2017;35(3):309-315

de excesso de peso, assim como de participantes insuficiente‑
mente ativos. Além disso, nota‑se que a provocação e a PDAF 
são vivenciadas pelos adolescentes avaliados. Os resultados 
das comparações entre os sexos demonstraram diferenças sig‑
nificativas apenas para a variável de atividade física (p<0,01), 
indicando que adolescentes do sexo feminino se apresentaram 
mais insuficientemente ativas.

 A Tabela 2 apresenta a prevalência de provocação referente 
ao peso geral e durante a atividade física na amostra dividida 
pelo sexo e estado nutricional. Os resultados indicam a exis‑
tência de diferenças significativas entre os grupos com peso 
normal e excesso de peso. O grupo com excesso de peso apre‑
sentou maior prevalência de provocação referente ao peso e de 
PDAF para amostra total e para o sexo masculino. 

Quanto às associações, não foram verificadas correlações 
significativas entre as variáveis contínuas de atividade física 
com as variáveis de provocação referente ao peso em ambos os 
sexos (Tabela 3). A associação entre a provocação referente ao 

peso corporal e a AFMV foi fraca e não significativa (r=0,05, 
p=0,60), e o mesmo foi observado para a provocação referente 
ao peso corporal durante a atividade física (r=0,03, p=0,76).

DISCUSSÃO 
De acordo com os resultados encontrados, não foram verifi‑
cadas associações significativas entre a provocação e a PDAF 
com a atividade física. No contexto estatístico, é possível que 
o elevado percentual de participantes insuficientemente ati‑
vos na amostra tenha impossibilitado a verificação de relações 
significativas entre as variáveis. Entretanto, isso também pode 
decorrer da dependência da presença de outros fatores para que 
a provocação influencie a atividade física, como demonstrado 
pelo estudo de Jensen e Steele,12 no qual houve uma relação 
inversa entre a PDAF e a atividade física vigorosa apenas nas 
meninas com elevada insatisfação corporal. Além disso, é pos‑
sível que, para essa faixa etária, a provocação esteja relacionada 

Tabela 1 Caracterização da amostra e comparações entre os sexos.

Variáveis
Total Feminino Masculino

p-valor
n % n % n %

Sexo 95 100 47 49,5 48 50,5

IMC 

Eutrófico 70 73,7 35 74,5 35 72,9 0,86

Excesso de Peso 25 26,3 12 25,5 13 27,1

Classe econômica 

A 9 9,5 3 6,4 6 12,5 0,34

B 52 54,7 29 61,7 23 47,9

C 34 35,8 15 31,9 19 39,6

Provocação 20 21,1 9 19,1 11 22,9 0,65

PDAF 18 18,9 7 14,9 11 22,9 0,32

Insuficientemente Ativos 69 72,6 42 89,4 27 56,3 <0,01

Resultados demonstrados em frequência simples e relativa; IMC: índice de massa corporal; PDAF: provocação durante a atividade física.

Tabela 2 Comparações das proporções de adolescentes que relataram provocação referente ao peso corporal 
e PDAF entre os estados nutricionais, de acordo com o índice de massa corporal (eutrófico e excesso de peso).

Provocação (%)
Total Feminino Masculino

Sim Não p-valor Sim Não p-valor Sim Não p-valor

Eutrófico 10 90 <0,01 14,3 85,7 0,15 5,7 94,3 <0,01

Excesso de peso 52 48 33,3 66,7 69,2 30,8

PDAF (%)

Eutrófico 10 90 <0,01 14,3 85,7 0,84 5,7 94,3 <0,01

Excesso de peso 44 56 16,7 83,3 69,2 30,8

IMC: índice de massa corporal; PDAF: provocação durante a atividade física.
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a outros comportamentos e não à atividade física especifica‑
mente, como comportamentos de risco para perda de peso e 
aspectos relacionados ao bem‑estar psicológico. Por fim, ainda 
é possível que, para alguns indivíduos da presente amostra, a 
provocação tenha um efeito positivo na prática de atividade 
física, agindo como um fator motivador. 

Apesar da falta de estudos com adolescentes brasileiros, pes‑
quisas norte‑americanas mostram indícios de que a provocação 
referente ao peso tenha um impacto negativo sobre a atividade 
física, podendo influenciar adolescentes a escolherem ativida‑
des sedentárias/isoladas, em vez de atividades ativas/sociais.14 
Em 2014, um estudo com 1.419 escolares apontou que a pro‑
vocação referente ao peso pode impactar diversos fatores relacio‑
nados à atividade física, pois as vítimas de provocação apresenta‑
ram menores níveis de autoconceito físico sobre sua capacidade 
aeróbia, força e flexibilidade, além de menor autoeficácia para a 
prática de atividade física.13 Quanto à PDAF, Faith et al. encon‑
traram associações inversas e moderadas pelas habilidades de 
enfrentamento dos participantes com o prazer com a prática 
de esportes, a atividade física percebida comparada aos pares 
e a atividade de intensidade leve no lazer.7 Possivelmente, os 
diferentes resultados entre esses estudos e a presente pesquisa 
decorram de diferenças culturais e dos instrumentos utilizados 
para avaliar a atividade física, que se contrasta pela objetivi‑
dade da acelerometria. 

A literatura tem demonstrado que, além de apresentarem 
maiores riscos para comorbidades,24,25 indivíduos com excesso 
de peso sofrem provocações com maior frequência, duração 
(em anos) e relatam maior impacto emocional decorrente das 

mesmas.14 Em um estudo com adolescentes canadenses, a pre‑
valência de provocação referente ao peso foi de 22% para os 
que estavam com o peso normal e de 45% para os que apre‑
sentavam excesso de peso.6 No presente estudo, foi observado 
que 10% do grupo classificado como eutrófico relatou provo‑
cação contra 52% do grupo com excesso de peso. Em relação 
à provocação que ocorreu especificamente no contexto da ati‑
vidade física (PDAF), os valores encontrados foram de 10% 
para eutróficos e 44% para participantes com excesso de peso. 
Tal diferença também foi visualizada nos meninos, no entanto, 
isso não ocorreu para o sexo feminino na presente amostra. 
É provável que isso se deva ao fato de que uma parcela con‑
siderável de meninas classificadas como eutróficas também 
sofrerem provocações. Possivelmente, elas foram consideradas 
acima do peso pelos colegas, mesmo estando com o peso nor‑
mal, devido ao ideal de magreza imposto pela cultura atual.25  

Goldfield et al. tiveram como resultado que a prevalência de 
provocação relacionada ao peso ocorre com maior frequência 
em meninas do que em meninos, entretanto o mesmo não foi 
observado no presente estudo.6 Isso pode ser decorrente de um 
aumento da pressão social para que indivíduos do sexo mascu‑
lino também se adéquem aos padrões de estética que conside‑
ram um corpo ideal como um corpo magro ou musculoso.25 
Dessa forma, meninos seriam alvos da provocação referente ao 
peso tanto quanto as meninas.

Essas ocorrências de provocação são preocupantes, pois 
indícios sugerem que sofrer provocações relacionadas ao peso 
pode gerar consequências danosas ao bem‑estar psicológico, 
como, por exemplo, baixa autoestima, sintomas depressivos 

Tabela 3 Correlação entre atividade física e provocação referente ao peso e PDAF.

Provocação

Total Feminino Masculino

r p-valor r p-valor r p-valor

AF leve ‑0,03 0,97 ‑0,07 0,63 0,22 0,88

AF moderada 0,07 0,49 0,15 0,32 ‑0,05 0,71

AF vigorosa 0,05 0,59 0,13 0,39 ‑0,04 0,77

AFMV 0,05 0,60 0,13 0,36 ‑0,08 0,58

PDAF

Total Feminino Masculino

r p-valor r p-valor r p-valor

AF leve 0,00 0,96 ‑0,07 0,63 0,04 0,75

AF moderada 0,05 0,62 0,09 0,51 ‑0,04 0,76

AF vigorosa 0,03 0,72 0,07 0,63 ‑0,03 0,84

AFMV 0,03 0,76 0,08 0,60 ‑0,07 0,64

PDAF: provocação durante a atividade física; AF: atividade física; AFMV: atividade física de moderada a vigorosa intensidade; r (rho): coeficiente 
de correlação de Pearson.
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e insatisfação corporal.8,13 Além disso, tais estigmas também 
estão relacionados à aquisição de comportamentos de risco à 
saúde, como comportamentos inadequados para controle de 
peso corporal (uso de laxantes, indução de vômitos e realiza‑
ção de dietas)15 e se apresentam como uma barreira para a prá‑
tica de atividade física.26

Considerando que a atividade física é um importante 
fator na prevenção do declínio da saúde física e mental,27 
torna‑se importante investigar a relação entre a redução da 
atividade física na população jovem e a provocação refe‑
rente ao peso, mesmo que os indícios dessa relação sejam 
inconsistentes, sobretudo quando estudos têm demonstrado 
que, apesar dos esforços para promoção de um estilo de vida 
ativo, grande parcela da população jovem ainda se apresenta 
insuficientemente ativa. Isso pode ser observado em dados 
provenientes de 105 países em que 80,3% (IC 80,1–80,5) 
dos adolescentes entre 13 e 15 anos de idade não cumpriam 
as recomendações para atividade física.17 Em Curitiba, esses 
valores também são alarmantes, 78,4% para os meninos e 
90,4% para as meninas, conforme achados de um estudo 
representativo com escolares.28 Da mesma forma, para nossa 
amostra, a proporção de insuficientemente ativos se mantém 
elevada e superior nas meninas (56,3% para os meninos e 
89,4% para as meninas). 

Apesar das limitações amostrais, decorrentes do número 
de participantes que impossibilitaram o uso de análises com o 
controle de variáveis intervenientes, destaca‑se a relevância do 
presente estudo por ser, de nosso conhecimento, o primeiro a 

investigar essas variáveis no Brasil. Além disso, este trabalho traz 
contribuições por ser a primeira investigação, nessa temática, 
a medir a atividade física de forma objetiva, por meio da ace‑
lerometria. Ainda são necessárias mais investigações acerca do 
tema no país e, para isso, sugere‑se que estudos futuros inves‑
tiguem a relação entre a provocação e a atividade física, con‑
siderando os comportamentos alimentares bem como o efeito 
moderador de aspectos psicossociais nessa relação. 

Os resultados do presente estudo demonstraram que a pro‑
vocação referente ao peso e à PDAF também é vivenciada por 
adolescentes de Curitiba, Paraná. Em contraste com estudos 
anteriores, não foram observadas diferenças significativas entre 
as proporções de meninos e meninas que sofrem provocação 
e PDAF, indicando ser esse um problema que afeta ambos 
os sexos. Nota‑se ainda uma alta prevalência de adolescentes 
insuficientemente ativos, especialmente entre o sexo feminino. 
Assim, ressalta‑se a importância de que intervenções visem à 
conscientização dos aspectos danosos da provocação referente 
ao peso. Ressalta‑se ainda a necessidade de novas investigações 
acerca do tema para um melhor entendimento da relação entre 
a atividade física e a provocação referente ao peso corporal em 
adolescentes brasileiros. 
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